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INTRODUÇÃO
A anemia é definida pela Organização Mundial de Saúde como a condição na
qual o conteúdo de hemoglobina no sangue está abaixo do normal como resultado da
carência de um ou mais nutrientes essenciais, seja qual for a causa dessa deficiência.
As  anemias  podem ser  causadas  por  deficiência  de  vários  nutrientes  como Ferro,
Zinco, Vitamina B12 e proteínas. Porém, a Anemia causada por deficiência de Ferro,
denominada Anemia Ferropriva, é muito mais comum que as demais.
Estima-se que 90% das anemias sejam causadas por carência de Ferro e que
mais de 2 bilhões de pessoas, isto é, 1/3 da população mundial são anêmicas devido às
várias causas, incluindo a deficiência de ferro, que é causa subjacente em cerca de 1
bilhão de casos de anemia. Além disso, outro 1 bilhão de pessoas possui um estoque
subnormal  de  ferro,  ou  seja,  possuem  deficiência  de  ferro,  sem,  porém,  serem
consideradas clinicamente anêmicas.
O  ferro  é  um  mineral  importante  para  a  nossa  saúde  e  está  presente  em
alimentos como a carne vermelha, peixe, frango, nozes, legumes, frutas, verduras e
grãos.  Apesar  de  existir  uma variedade  de  alimentos  que  contêm este  mineral,  a
deficiência de ferro continua a ser a deficiência de nutrientes mais comum. Existem
muitas  formas de  tomar  ferro  como suplemento,  inclusive  em forma de  cápsulas,
comprimidos, pó ou gel, no entanto o sulfato ferroso é o mais estudado e um dos
suplementos, considerando sua eficácia. O presente trabalho objetivou determinar a
quantidade  de  ferro  em  amostras  de  suplementos  alimentares  na  forma  de
comprimidos.
MATERIAIS E MÉTODOS
Preparo da solução de Sulfato Ferroso heptahidratado – FeSO4.7H2O
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Esta solução foi preparada a partir da dissolução de 1,25 g de Sulfato Ferroso
heptahidratado  em  água  destilada  em  um  balão  de  250  mL,  resultando  em  uma
solução 1000 mg/L de Fe(II).
Transferiu-se 25 mL da solução de Fe(II) 1000 mg/L para um balão de 250
mL, completando o volume com água destilada, para obter uma solução intermediária
de 100 mg/L de Fe II.
Preparo da solução de Ácido Ascórbico 1% (m/v)
Esta solução foi preparada a partir da dissolução de 1,0 g de Ácido Ascórbico
em água destilada em um balão de 100 mL.
Preparo da solução de Fenantrolina 0,25% (m/v)
Para  a  preparação  da  solução  de  fenantrolina  foram  utilizados  0,25  g  de
Fenantrolina dissolvida em água destilada e mantida sob aquecimento. A solução foi
resfriada até temperatura ambiente e, posteriormente,  transferida para um balão de
100 mL, sendo completado o volume com água  destilada.
Preparo do tampão Acetato de Sódio/Ácido Acético 2 mol.L-1
Para a preparação do tampão foram utilizados 41,015 g de Acetato de Sódio
dissolvidos  em  água  destilada  e  transferidos  para  um  balão  de  250  mL,  sendo
completado o volume com água destilada.
O pH foi ajustado com Ácido Acético até pH aproximadamente 5,0.
Preparo da Curva de Calibração
Para a curva de calibração foram utilizados 5 balões volumétricos de 50 mL e
transferidos para cada um deles um volume de 125 μL, 250 μL, 500 μL, 750 μL, 1000
μL da solução de Fe(II) 100 mg/L para serem obtidas as respectivas concentrações:
0,25  mg/L,  0,50  mg/L,  1,0  mg/L,  1,5  mg/L  e  2,0  mg/L.  Posteriormente,  foram
adicionados nestes balões 2 mL de solução de Ácido ascórbico 1%, 10mL do tampão
e 2 mL de Fenantrolina 0,25 %. Após a homogeneização, o volume foi completado
com água destilada. Estas soluções foram analisadas no espectrofotômetro UV-VIS
Bel  Modelo  UVM51.  O  equipamento  foi  ajustado  para  o  comprimento  de  onda
adequado ao complexo Fe(II) –Fenantrolina em 510 nm. Foi utilizada uma solução da
prova em branco para ajustar a transmitância em 0 e 100 %. As leituras das soluções
padrões foram feitas em ordem crescente de concentração.
Preparo da Amostra
Como amostra foi utilizado um comprimido de Sulfato Ferroso 40 mg. Este
foi triturado em um gral, transferido para um béquer contendo aproximadamente 40
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mL de solução de Ácido Nítrico 50% (v/v). O sistema foi mantido sob aquecimento
por 20 minutos. A solução foi resfriada até temperatura ambiente e, posteriormente,
transferida  para  um  balão  de  100  mL,  sendo  completado  o  volume  com  água
destilada. Esperou-se a solução decantar e, posteriormente, retirou-se uma alíquota de
aproximadamente  5  mL do  sobrenadante  e  transferiu-se  para  um tubo  de  falcon.
Sendo realizada a centrifugação durante 5 minutos a 2400 rpm. Após a centrifugação,
retirou-se e transferiu-se uma alíquota de 250 μL do sobrenadante para um balão de
100 mL. Assim como na curva de calibração, foram adicionados 2 mL da solução de
Ácido Ascórbico 1%, 10 mL do tampão,
2 mL de Fenantrolina 0,25%. Após a homogeneização, o volume foi completado com
água destilada. Posteriormente, realizou-se a leitura da amostra no espectrofotômetro.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Inicialmente foi feita uma varredura espectral na região de 700 a 350 nm do
complexo Ferro II - Fenantrolina. Observou-se que o comprimento de onda máximo é
de 510 nm, valor este confirmado pela literatura.
Figura 1 – Espectro UV-VIS do complexo Fe II e Fenantrolina
Os valores de correlação entre a concentração e os valores de absorvância obtidos 
para a curva de calibração estão apresentados abaixo.
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Tabela 1 – Correlação de concentração e os valores de absorvância
Concentração (mg.L-1)
Figura 2 – Curva de calibração do complexo Fe II e Fenantrolina a 510 nm.
A curva de calibração,  obtida  pelo  software  Origin,  apresentou uma ótima
linearidade com coeficiente de correlação relativo de 0,99971, coeficientes angulares
e lineares de 0,2298 e 0,00585, respectivamente.  A curva de calibração possibilita
determinar a quantidade de ferro na amostra do fármaco. Segundo o fabricante em
cada  comprimido  contém  40  mg  de  ferro,  para  tanto,  foram  feitas  análises  em
triplicata em 3 comprimidos com valores de absorvância obtidos de 0,18; 0,19 e 0,20.
Portanto,  os valores  de absorvância plotados na curva de calibração indicam uma
concentração de 0,80 mg/L, considerando os cálculos de diluição para 100 mL. Como
utilizou-se  uma  alíquota  de  50  μL,  houve  uma  diluição  de  400  vezes.  Logo,  a
concentração  final  para  esta  amostra  é  de  320  mg/L,  diferente  da  quantidade
apresentada pelo fabricante, que é de 400 mg/L, considerando um comprimido de 40
mg de Fe II em 100 mL.
CONCLUSÃO
No experimento foram encontrados aproximadamente 320 mg/L de Ferro II,
ou  seja,  uma  quantidade  20% menor  do  que  a  indicada  pelo  fabricante.  Pode-se
atribuir esse menor percentual a possíveis perdas durante a realização da abertura e
preparação da amostra.
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A  metodologia  necessita  ser  comparada  com  outras  técnicas.  O  grupo  de
pesquisa  tem  como  perspectiva  analisar  e  determinar  as  mesmas  amostras  por
espectrofotometria de absorção atômica com atomização por chama, assim, realmente
poderá  ser  questionada  a  quantidade  de  ferro  nos  complementos  vitamínicos.  Os
experimentos envolvendo outras técnicas e exatidão serão desenvolvidos também no
laboratório do IFC - Campus Blumenau.
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